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Resumo: Antecedentes: Os pré-termo extremos (PT) representam menos de 1% dos nascimentos no Brasil, 
mas contribuem com mais de 30% da mortalidade infantil no primeiro ano de vida Objetivo: 
Revisar as tendências no cuidado neonatal, complicações e mortalidade entre os PT nascidos nos 
20 centros da RBPN Métodos: Coorte prospectivo de 3384 crianças com IGs entre 23 e 28 
semanas, sem malformações, nascidas em 20 hospitais públicos universitários entre 2010 e 2014. 
A IG foi estratificada por semana; 23-23 6/7; 24-24 6/7; assim sucessivamente até 28-28 6/7. 
Resultados: O uso de corticosteroides pré-natal aumentou em todas as IGs, especialmente na de 
23 a 23 6/7 (de 38,5% para 53,3%, p = 0,01) e 24 a 24 6/7 (de 45,7% para 77,6%, p <0,00). O 
parto por cesariana aumentou nas crianças de 23 semanas (15,4% para 20,4% P <.001) mas não 
nas maiores. O uso do CPAP na sala de parto aumentou em todas as IGs, passando de 8% em 
2010 para 56,9% em 2014 em crianças com mais de 27 semanas. Não foi encontrada diferença na 
intubação na sala de parto no índice de Apgar ou SNAPPEII. Os estratos de menor IG 
apresentaram maiores complicações, porém nenhuma melhoria foi encontrada nas diversas IG 
sobre as taxas de sepse tardia, (de 50 a 75%), o uso de oxigênio com 36 semanas (60% a 30%), 
hemorragia intraventricular grau 3-4 (50% a 10%), ROP grau ?3 (25% a 6%) e a NEC (7%), 
assim como no z-escore do peso de nascimento e alta. A sobrevida aumentou entre 2010 e 2014 
para crianças de todas as IGs, atingindo 82% entre as com 28 semanas. Conclusões: Em PT 
extremos detectou-se maior investimento da obstetrícia, maior uso de CPAP na sala de parto e 
melhor sobrevida. Infecção e nutrição são pontos importantes a serem abordados.
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